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i.
©I

Dr. João Thomaz de Mello Alves nasceu no
Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1861, filho
do conselheiro Thomaz Alves, notável criminalista
brasileiro.
Bacharelou-se em 1882, em S. Paulo, e, dois annos

depois, estréou-se na magistratura como juiz municipal
e de orphãos de Larangeiras (Sergipe) donde foi remo-
vido e nomeado juiz substituto da comarca geral de Ytú,
onde completou o quatriennio, sendo reconduzido no
cargo, que renunciou pouco depois, para pleitear sua
candidatura a uma cadeira na assémbléa provincial de
S. Paulo, pelo partido republicano, a que pertencia.

Exerceu depois a advocacia naquella comarca, pe-
lejando egualmente nas lides da imprensa doutrinaria,
quando, em 5 de dezembro de 1889, com o advento da

Dr. MELLO ALVES
Ministro do Zribunal de Jusfíça do Çsfado

Republica, foi nomeado juiz de direito de Capivary,
donde foi removido para a comarca da Capital, para a
vara, então creada, de juiz de casamentos.

Reorganizado o poder judiciário, em 1892, foi no-
meado juiz da 1.* vara da Capital, cargo que ainda oc-
cupava quando foi nomeado Ministro do Tribunal de
Justiça do Estado, com assento na câmara criminal.

Tendo percorrido os mais elevados postos da ma-
gistratura estadual, o dr. Thomaz Alves se revelou sem-
pre um juiz intelligente, de intangível integridade e par-
tidario severo da justiça soberana.

r^^^^^
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.> 4- AVISO .*. __..

w ^1 unica pessoa encarregada dos annuncios
a o"Archivo Illustrado, com poderes especiaes para
angarial-os e cobral-os, é o sr.

V. A. Harris,

com escriptorio á rua da Quitanda n.o 2 (sobrado)
ou caixa do correio n.° 394 (S. Paulo)

"O Archivo Illustrado"
Aos seus assigtiantes: Com o XXXVI

numero, iniciamos uma nova serie de assignaturas do
"O Archivo", contando com o auxilio publico.

Resolvemos reduzir o preço da assignatura de
dez para cinco mil réis annuaes.

Só aceitamos assignaturas annuaes, por serie de
12 ou mais números.

Aviso aos srs. assignantes da Capital
Yggf Pedimos encarecidamente aos nossos assi-

gnantes da Capital o especial favor de pagarem a as-
signatura, no acto da apresentação do recibo, evitando
assim recíprocos aborrecimentos.

0 RETRATO DE JESUS
/filiando Jesus, deixando, um dia, o remansoso retiro de Nazareth,

1||SJ do tecto humilde do casal paterno partiu á pregação de suas

Ü^ idéas, numa feição de lavrador diligente que vai, través dos

campos, desraizando as hervas más e nas covas esparzindo as sementes

bemditas, para logo, o fulgor, que as maravilhas brotadas de sua mao

dadivosa lhe fizeram rebrilhar em torno, entrou a irradiar por todos os

ângulos da terra de Abraham, fazendo sentir-se nos modestos albergues

das aldeias serranas, nas praças movimentadas de commercio á beira

do mar, nas estalagens das estradas e té mesmo no recesso socegado

das grutas dos pastores, no mais cerrado dos bosques.

Num ápice, o nome do missionário admirável vivia, em todas

as boccas, orlado de elogios largos e de bençams fervorosas.

E Elle, o manso rabbino, na simplicidade magestosa dos grandes
enviados, ia por toda a parte, empenhado na prática do bem. De um

gesto brando de sua mão patrícia cahia o allivio ás torturas do corpo:

na sua palavra suave, falando somente de paz e de amor ás multidões,

vinha a alegria appetecida ao espirito doente.
E todos acorriam pressurosos a ouvii-o, semelhando redis

arquejantes de corças indo, sedentas, ás horas quentes dos meios dias,

em procura da fonte consoiadora, a fluir, límpida e mansa, sob ramas

em flor.
Pairava-lhe em torno da suavíssima figura uma como atmosphera

salutar, qual a que circumda um roseiral florido : de seu todo celestial

evolava-se uma brisa dulçurosa, acariciando os corpos, oxygenando

as almas.
Dia a dia, uma nova voz de beneficiado — algum triste cego

a que Jesus fizera ver a luz doirada de sol, paralyticos aos quaes um

simples aceno seu dera a livre locomoção, mortos que, ao toque da

fimbria de seu manto, voltaram das longes plagas do Alem — vinha

se unir ao coro grandioso de bençams que, alvejando a personalidade
captivante do filho de José, subia, glorificador, das choupanas pobres
da serra, dos atrios doirados dos palácios, das eiras dos casaes, da

borda das fontes da Galiléa, de sob a basta folhagem verde-negra das

figueiras dos hortos.
A apotheose crescia.
E, em breve, o nome amado de Jesus de Nazareth entrou,

triumphalmente, as arcadas dos pretorios e o seio augusto dos paços

imperiaes, fazendo a calma desertar do espirito de juizes e governa-
dores assombrados.

Governava, então, Publio Lentullo a província romana da Judéa.

Causou funda impressão no preposto de César a glorificação que
se fazia aquelle homem simples, de vestes descuidadas e humildes, longa

cabelleira fiava a emmoldurar um doce rosto tranquillo, chegado sempre

aos desherdados da sorte, falando de coisas novas, semeando benefícios,

arrastando as multidões em pós de seus passos.
Soubera, cheio de espanto, que Jesus retinha, presos á musica

ineffavel de suas falas, velhos vergados ao peso dos annos, mulheres

levando ao collo os filhinhos amados, homens de edade crescida, cre-

ancas mal sahidas de berços, o povo todo, emfim. E, quando os des-

pedia, — mandando o lavrador ao amanho de suas terras, os do mar

a cuidar dos barcos e redes e zagaes ao postorejo dos rebanhos nas

serras, — cegos de hontem partiam vendo, entrevados faziam, lépidos,

a jornada do regresso á casa e, de muito lar, em funerária tristeza, o

luto se desapegou pela volta do morto amado á vida, de que elle, um

dia, se "apartara, em meio ao pranto afflicto dos seus.
Presentiu o delegado romano naquella deificação ao Nazareno

uma ameaça ao poder de seu senhor: entendeu obrigação sua dar conta

á Roma do estranho caso e, numa mensagem dirigida ao senado do

Império, o relatou por completo.
Nessa interessante peça — cujo original se diz pairar em uma

das bibliothecas reaes da Europa — procurou Publio Lentullo tracejar

o retrato de Jesus de Nazareth:
« Existe, escrevia o delegado romano, presentemente na Judda um

homem de singular virtude, que se chama Jesus. Os judeus acreditam quc
e um propheta, mas os seus sectários o adoram como descendente dos

deuses immortaes. Eile resuscita os mortos e cura toda a sorte de enfer-

inidades pela palavra e pelo toque.
Sua estatura e alta e bem proporcionada; seu aspecto, doce evenc-

rando; os cabellos são de uma còr que não se pode bem precisar ou com-

parar; cahem em anneis ate abaixo das orelhas, derramando-se sobre os

Iwmbros com muita graça, e são repartidos no alto da cabeça, á moda

dos Nazarenos. Tem a fronte unida e larga e as faces levemente rosa-

das; o nariz e a bocca. formados com admirável symetria. A barba é

espessa e de côr similhante à dos cabellos; desce uma pollegada abaixo

do mento, e, dividindo-se ao meio, apresenta pouco mais ou menos a figuia

de um forçado.
Seus olhos são brilhantes, claros e serenos. Elle censura com ma-

gestade, exorta com doçura. Seja que fale ou se mova, tudo faz com ele-

nancia e gravidade.
Nunca o viram rir, mas já o têm visto muitas vezes chorar. E'

muito moderado, muito modesto e muito sábio. Emfim. 6 um homem que,

por sua excellente belleza e divinas perfeições, excede os filhos dos homens. >

Esses trechos da mensagem, o poeta mineiro Ernesto Corrêa va-

sou-os em alguns tercettos, que publico, em seguida, para que o leitor

aprecie a fidelidade da transplantação.

RETRATO DE JESUS CHRISTO

A PAULO DTXIZ

(Mensagem de Publio Lentullo)

Existe ná Judéa, actualmente,
Um homem virtuoso, e toda a gente
Dá-lhe, suave, o nome de Jesus.

Os bárbaros — propheta o consideram,
E todos os sens sectários-o veneram
— Filho de Deuses, precursor da Luz;

Pois que elle os mortos resuscita, e cura

Os enfermos somente com doçura
Da palavra e, tocando, os reanima.

Admira-se-lhe o plácido semblante,
O porte magestoso e deslumbrante,
«Que entre todos no meio se sublima**.. (*)

E no alto da cabeça, á nazarena,
Separa-se a lindíssima melena,
Sem que se possa definir-lhe a cor.

Rolam, cahindo, os fulgidos cabellos,
Com graça, pelos hombros, em novellos,

Dando ao seu todo um mágico esplendor.

(* Cumões, Lusíadas, Caut. III, CVUI.
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Tem lisa e larga a fronte, mas as faces

Apenas se colorem dc fugaces
Tons, que um rubor amável lhes imprime.

Bocea e nariz têm tanta symetria

Que cómmunica-lhe á physionomia
Um todo de genial e de sublime.

A barba é densa; — a cor, correspondente
A' dos cabellos; fica-lhe pendente
Do queixo apenas uma pollegada.

Dividindo-se ao meio, graciosa
Dá-lhe a expressão, a nota curiosa
De um forçado, a figura illuminada.

Os seus olhos translúcidos, pequenos,
São brilhantes, são claros, e serenos,
Como as estrellas pela immensidão.

Tem magestade na censura; e quando
Exorta, fala; é meigamente brando
E se mostra com toda a correcção.

Jamais o viram, creio, que sorrindo,

Mas vezes muitas já viram fluindo
De seus olhos a lagrima ineffavel.

Contam, é certo, que elle è muito sóbrio.

O vivo emblema da modéstia; cobre-o

Da castidade a chlamyde notável.

Pela excelsa belleza e divindade,
De suas perfeições transparescentes,
E um homem qne excede aos vários entes

De toda a geração da Humanidade.
Ernesto Cokrka

Passos

Os numerosíssimos exemplares da effigie de Jesus, espalhados,

em 
"pintura 

e esculptura, por todas as partes do mundo, fazem- nos

crentes de que os artistas que os produziram, para conseguil-os, foram

beber inspiração nas palavras cle Publio Lentullo.

Um ou outro, eivado do espirito revolucionário, tem apresentado

„a tela ou nas formas frias do mármore a figura de Jesus sob um outro

aspecto, divergindo dos traços com que fo. delineada pelo governador

da Júdéa. Ha, porém, prevalecido a tradição, trazida pelas unha da

mensagem. Bento Ernesto JÚNIOR
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Chácara do Dr. ANTONIO PRADO
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MÚ l'ai revue en rêve cette nuit,

Fraiche au milieu de fleurs toutes íanées,

Comme au printemps de nos vertes années;

Ses pas légers ne faisaient aucun bruit.

Elle était là comme au beau temps qui fuit,

Grande et charmante en ses gràces innées,

Avec sa voix qui fit mes destinées.
Partuot, partout ce doux rêve me suit.

Oh! reponds-moi, que voulais-tu, jeune ombre?

Jours écoulés dont je sais trop le nombre,

Le temps a mis ses flots entre nous deux.

Pour quoi montrer, Dieu qui daignez m'entendre,

Aux çceürs aimants, dans un sommeil si.-ltendre-

Les êtres chers que vous séparez d'eux?

ARTHUR DE ARAUJO

"0 ARCHIVO ILLUSTRADO"

Encontra-se sempre em todas as charutarias e

casas que vendem jornaes.

§ Na Capital f
Chamtaria Carioca - Rua do Rosabio, 23.

Mignon — Rua i5 »e Novembro, à.

X7 P. T. O. —. Rua Direita, 34.

Lealdade — Rua S. Bento, io.

Castcüões — Larco do Rosário
da Brasserie Paulista. — L. do Rosário

Casa Bôer — Rua ií ue Novembro, 6i. ¦

Henrique Reeve — Rua Direita, 4 A.

AGENCIAS: ¦I Santos §
Magalhães & Comp. - Rua de Santo Antonio, 86.

.§ Çello Horizonte, fineis §¦
Casa Joviano. & O

•I Uberaba, fllinas §
Livraria Século XX, de Aredio de Souza.
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*
fé ha £ef:elra

|fÍ|i grande musico mineiro, João da Matta, um bohe-
•*|pP mio de marca, achava-se, em certa occasião, na

M cidade do Pomba.
Causem admirável, cheio de verve natural, o talen-

toso preto divertia, uma noite, diversas pessoas da loca-
lidade, reunidas no Hotel Goyano com suas prosas e
excellentes modinhas ao violão, instrumento em que
elle as acompanha inimitavelmente.

A um canto do salão achava-se um cometa, aspecto
carrancudo e parecendo não partilhar da admiração do
auditório pelo talento do musico.

Este, num momento, com o gênio jovialmente
trocista que o caracterisa, dirigiu a falia ao seu taciturno
ouvinte. Fel-o, porém, commedido, respeitosamente:

— O sr. não canta alguma cousa?

O cometa, porém, voltou-se enfadado e. num tom
grosseiro, que a todos escandalisou, respondeu ao insigne
maestrino:

Deixe-se de graças commigo. Não me amolle.
Veja que eu não sou de sua qualidade...Concordo, seu moço; concordo com vossa se-
nhoria, retorquiu logo, imperturbavelmente o Matta, num
tom comicamente respeitoso, erguendo-se da cadeira,
violão em punho e curvando-se, numa mesura grotesca,
diante de seu insultador. Concordo com v. s.

— Ha neste mundo, meu bem,
gente tão desgraçada
que nem mesmo a triste alçada
para ser negro tem ...

O cometa sentiu a esporada. Não fugiu, porém.
Debruçou-se sobre uma janella, emquanto o Matta,
ferindo o violão, começou nova modinha.

licinio TERRA

Um livro útil
Dos srs. Medeiros & Cia. recebemos a seguinte

communicação:

Levamos ao seu esclarecido conhecimento que se
acha nas acreditadas officinas da casa Duprat & Comp.,
estando a sua impressão quasi concluída o "ANNUARIO
COMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO" para
1903—1904, inicio do "GRANDE ANNUARIO COM-
MERCIAL DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL."

Esta obra não se deve confundir com nenhuma
outra, visto como é a única no gênero, abrangendo
todo o Estado com a nomenclatura de todos os pro-
fissionaes e agricultores, além dos demais dados e infor-
mações peculiares a cada Municipio e localidade—Histo-
rico — Clima - Topographia — Hydrographia — População —
Aspecto geral— - Lavoura - Limites—Distancias— Vias de
Communicação — etc. etc.

Este trabalho foi organisado com o máximo zelo
e capricho, sendo as suas informações em numero ap-
proximado a 500 mil — authenticas.

Fizemos intercalar uma secção utilissima aos di-
versos misteres quotidianos: Tarifas das Alfândegas, Nova
lei das fallencias, Constituição do Estado, Orçamento da
Receita e Despeza do Estado, Código Penal, Regulamento
do imposto de Consumo, Regulamento do sello Estadual,
Regimento de custas Estaduaes, Regulamento do sello Fe-
deral, Regimento de custas Federaes, Registro de papeis,
Calendários 190}-1904, Avisos de incêndio, Dias feriados
da Republica e Dias Santifir.adas, Horários das Estradas
de Ferro e Bonds, Impostos de Industrias e Profissões,
Tabellas de Cambio, Telegrapho e Correio, etc, e muitas
outras, que seria longo ennumerar.

O cadastro da Capital foi feito com o máximo
esmero, tendo sido todas as ruas percorridas por pessoal
habilitado e idôneo, que colheu informações casa por
casa, devendo portanto inspirar toda confiança.

A obra é a única no gênero na America do
Sul, e disto se convencerão todos aquelles que a con-
sultarem.

Não obstante referir-se ao Estado de S. Paulo, a
presente publicação abrange o Triângulo Mineiro, que
se serve de uma das nossas mais importantes Vias Fer
reas e cujo commercio muito se relaciona com o das
nossas principaes Praças.

Rogamos, pois, aguardarem a sahida do "Annuario
Commercial do Estado de S. Paulo"; obra essencialmente
pratica e que vem preencher por completo a grande
lacuna que AINSÒA existe em publicações deste ge-
nero, pois as que ha são muito deficientes.

Pedimos confrontai-a, afim de reconhecer a
sua superioridade entre as congêneres.

Comprehende-se perfeitamente que uma publicação
do alcance da nossa exige um methodo e organisação
especiaes, que requerem tempo e tempo bem conside-
ravel, principalmente a primeira edição, não sendo pos-
sivel pois entregai-a ao publico, mais cedo do que
vamos fazer.

Obra de grande Formato, contendo
cerca de 1500 Folhas.

MEDEIROS & C.
. PROPRIETÁRIOS E ORGANISADORES

N. 2, TRAVESSA. DA SÉ, NL 2
Telephone N. 1000 — Caixa do Correio N. 1

— S. Paulo —
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Versos de João Lúcio — S Paulo, 1903

¦j os livros oferecidos á redacção d' i O Archivo > merece
isrs especial menção a mimosa collectanea de João Lucic, auetor
de bellos trabalhos já publicados nesta revista, destacando-se em nitido

relevo aquelles versos soberbos da poesia Agosto, estampada em o n. 38
Sem apparatos de preconicios, modestamente, apparece agora seu

livro anciosamente esperado pelos apreciadores do talento do inspirado
poeta minense. . ,

Do prefacio, subscnpto pelo competente mestre dr. Silvio de
Almeida, destacamos as seguintes referencias, honrosas da parte de um
paranympho da* estatura do abalisado critico :

"Tu meu caro João Lúcio, a comprehendeste em seus
justos termos (referindo-se á Arte) ; e si teu livro não marca uma epo-
cha assignala pelo menos, uma futurosa estréa. Em uma palavra, sou-
beste alliar em muitos versos, as imagens daquelles dois novos illustres
(AlphonsÜs de Vimaraens e Cruz e Souza) ás seducções parnasianas
do estylo de Bilac.

O teu temperamento vem ser, ca fora, longe daquellas nossas
montanhas azues, mais uma bem caracterisada amostra do temperamento
mineiro mais suavemente idealista do que impetuoso e ardego. Natu-
reza docemente contemplativa, és, apesar de moço, o poeta do passado,
chorando as alegrias do lar e dos tempos que já se foram. Quem te
deu essa nota, sinão a nossa própria terra, que Lúcio de Mendonça
dizia ser — a das canções saudosas, das manhas de bruma, das noites
cheias de ideal poesia i1 . '.

Das estrophes enfeixadas nas Lapides, na maioria sonetos, desta-
camos — Dolores, De longe, Senhorita e o Livro de Consuelo.

Para amostra, transcrevemos o mimoso soneto:

06 IsONGE
«Ottfttthrt eu parti de minha terra' havia
>£, havia em tudo uma tristeza immensa,

pois a alma eu tinha amortalhada em densa,
em densa nevoa de melancholia.

Hoje, de longe, muito mais crucia,
mais me crucia esta saudade intensa.
Nem ha prazer que ao negro tédio vença,
nem vença o horror da minha nostalgia.

E — ó minha Mãe! — a mesma dôr insana,
a mesma dôr que o teu olhar impana
vibra minh'alma, convulsivamente.

E ella abre as azas, vôa lestamente,
e vai de joelhos, triste caminhante,
beijar-te a mão e o pallido semblante!

João LÚCIO

Quem faz versos como esses e outros muitos que se encontram
no Lapides, deve quanto antes libertar-se do emprego repetido de bar-
barismos como : fwiitura, tremolo, morbideza, preghiera, recuerdos, romanza
e outros que afeiam a pureza de algumas de suas estrophes.

Elmano DO VAL

: _.-^»&f&'^fec>l^^

¦ .- ¦ _^ f '¦' .«* ^^^ _________?*____^____j M

Vi. RIO PIRACICABA -2->

—^-St-è^

aJ$OT sobre cardos eu ando triste,

Triste tu andas sobre os abrolhos:
Quanta tristeza, querida, existe
Pelos meus olhos, pelos teus olhos!
Bem que eu pudera num outro seio
Para os meus males a cura achar,
Versos — os filhos de meu anceio —
Sobre outras frontes ir desfolhar:
E' que entre o goso de outros carinhos
E entre estes males com que envenenas
A minha vida — quero os espinhos,
Prefiro os males e goso as penas!
Ancias?... Pudera sem ellas ir
Por esta vida, serenamente,
Sem uma pena, sem me affligir,
A alma tranquilla de ti ausente?
Possa commigo, desatinada,
Andar minh'alma dentro de mim,
E ande em torturas, attribulada,
Flagiciada como hoje ... assim !
Entre o tranquillo mar em que atiro,
Como umas velas, minha saudade
E o mar revolto, feroz — prefiro
O mar bramindo na tempestade!
Calma? Buscal-a? Mas a que venho
Si para as lutas alfim não chego?
Si sinto sempre, sempre, que tenho
A alma inquieta do heróe manchego?

Amo estes lances, desejo a luta
E o sofrimento que ella me der,
Goso o flagicio que uma alma enluta,
Vindo dos olhos de uma mulher ...

Si eu ando triste, e, si entristecida,
Andas — bemditas as emoções
Que enchem de trevas a nossa vida
E de torturas os corações...

Estes tormentos eu sei que vences
E fortalecem-me o teus carinhos;
Mas entre os males é bem que penses
Que as rosas florem entre os espinhos.

Ouro Preto —1903
CARLINDO LELLIS

ARGUS DE LA PRESSE
Fondé en 1879

Le plus ancien bureau de coupures de journaux
14, rue Drouot, 14

PARIS IXe
ALBUMS PRÉSIDENTIELS. — M. Loubet, a reçu de

1'ARGUS de Ia PRESSE — le plus ancien bureau de coupures de

iournaux-un présent peu banal: deux albums de grandes demensions,
contenant plus de deux mille articles de journaux ou revues lilustrations
et caricatures, parus sur le Président de Ia Republique depuis un an.

Le Chef de l'Etat a trouvé un réel plaisir à parcounr ces souvenirs
rétrospectifs oü 1'éloge et le blâme se coudoient fréquemment.
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De Heradüo Viotti

éI0| RESTO il giorno verra (quanta amarezza
^ avea Ia você e 'il 

guardo mácerato
che lascerete me — de Ia dolcezza
di mie carezze forse giá scordato.

Fure andate; con blanda tenerezza
1'anima andra col vostro volto amato.
Vi dono uni gigüo — ne Ia sua bianchezza
versai il cuore mio insanguinato

E partii quasi pazzo. .. Oggi distante
non so si é morta o viva Ia mia amante;
ma di quei puro mio primiero amore

ancor mi resta un ben che mi conforta,
una suprema gioia! O viva o morta,
di iei ho falmá transformata in tiore.

Mario POLTO

^ OS NOVOS DcPUTADOS ^

lÉÊSttfitíS.' V»^ -'- y'é' $mÊL ¦"'•' ¦-¦'¦-¦-'¦¦•¦ - * -iáSt^5w3' " i'"- - ";v? i'-***3^

Dr. Joaquim Augusto de garros feníeado

Talentoso advogado a prestigioso político no muni-
cipio da Limeira.

Foi uma acertada escolha a de seu nome para
uma cadeira na camara dos Deputados-

n^?M§K4?*-'

fe'Humanité Nouvelle
L Humanité Nouvelle, magazine internacional de

sciencia, letras e artes, órgão livre do pesamento
humano, de tendências as mais largas e as mais indepen-
dentes. Apparece mensalmente em Paris, em volumes
de 128 paginas de texto, collabcrada pelas maiores ceie-
bridades do mundo: Tolstoi, Kropotkine, Réclus,
Grave, Malatesta, Lemonier, Letourneau, Ferri, De
Gkeef, De Potter, Novikow, Colins. DAnnunzio, Lom-
broso, Robin, Picard, etc. E' uma das maiores e das
melhores publicações mensaes do mundo, inteiro. A
Humanité Nouvelle,''que publica uma detalhada Revista dos
livros e das revistas em todas as línguas, darei brevemente
um estudo sobre o movimento literário brasileiro, devido
á penna de nosso illustrado e competente collaborador,
dr. Wenceslau de Queiroz.

Quem desejar assignar esta revista, pode dirigir-se
a esta redacção que dará todas as informações pedidas.
Assignatura annual, 20 frs. e semestral 11 frs.

LHumanité Nouvelle est une revue internationale
ou collaborent des savants et des littérateurs de tous pays.

Dans Ia partie bibliògraphique de FHumaiuté Nou-
velle, signalons: Ia chronique des letres allemandes par
A. De Rudder, Ia chronique des letres anglaises par
Allan Jerrold, Ia chronique des letres françaises (revues)
par Maurice Reclus; puis des critiques d'ouvrages de
sciences mathématiques, sociologiques, de philosophie.
signées G. De Greef, A Hamon, Elnora Folkmar, Ame-
line, etc.

Numero spécimen réduit envoyé franco, numero
spécimen complet contre 1 franc; 16, rue de Conde, Paris, íi.

-*iea&0&r*s*3i*2Íc^0^a?~-

Antoniç.o entra em
casa batendo palmas,
acompanhado do ir-
mão.

A mãe estava na
sala commuitas visitas.

— Sabes, maman?
disse o pequeno, aca-

_; bo de fazer uma cousa
; que não podia mandar
_¦• ninguém fazer?

Menino ! ...
Fui tirar o retrato.

— -#

u
CONCURSO DO ARCHIVO"

4.° PROSA

BÔNUS DE ADMISSÃO
AO

4-." CONCURSO DO "ARCHIVO"
"CONTO"

DTome

jlesiòencict

Direcção. — Toda a correspondência para a caixa postal
2v—S. PAULO.

Praso. — Recebemos originaes até 15 de Dezembro.
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Oentição das crianças
MATRICARIA

JP. DUTRA

Os distinctos e conceituados clínicos de S. Paulo

E S

E s

^2 oC3 «ri
«rH

tf ?3 P<

<o —

es ^

«=! MS3 o
C=3 -T3

o
_J
Z)
<
Q_

03
C*J

c s

* *«— "T _,
sS 2 «r* 3
S S. ci

(D -H

cs: ci O
«a

5 ¦»-=

O
Ü
I—I

Co Pi'NO
"O

CD p

o- 55 M
3

O medicamento que|
mais fama tem alcançado |
no mundo é a Emulsão |
de Scott. Não ha paiz|
civilizado onde não sej
pronuncie seu nome com |
respeito, e essa reputação |
bem adquirida não é filha \
de casualidade, senão\
conseqüência legitima*]
dos bons resultados que j

j tem produzido a mediei- j
ina nas enfermidades doj
I peito e da garganta, nos I
I escrofulosos e debilita- j
Idos. A associação do;
| Oleo de Figado de Baca-
1 lhao com os hypophos-
iphitos de soda e cal,
icomo se encontram na

Dr. Gaivão Bueno
Dr. Márgáridp da Silva
Dr. Paula Lima
Dr. Pereira da Kocha
Dr. Mello Barreto
Dr. Philadelpho de Lima
Dr. Baptista dos Anjos
Dr. Gonçalves Theodoro
Dr. Moura Azevedo
Dr. Américo Brasiliense
Dr. Castro Lima
Dr. Honorio Libero
Dr. Valeriano de Sousa
Dr. Franco Meirelles
Dr. Sousa Castro
Dr. Cândido de Almeida
Dr. Leite Brandão
Dr. Paria líoclia
Dr. Orencio Vidigal
Dr. Frnctuoso Pinto
Dr. Araújo Matto Grosso

! Pr. Antônio Moura
j Dr. Juvenal Fortes
I Dr. Carlos Cc.nichale
I Dr. Soéiro de Carvalho

Dr. Agnello Leite
Dr. Santos Kangel
Dr. Illidio Guarita
Dr. Corte Guimarães
Dr. Bolemberg Sampaio
Dr. Ernesto Cotrim
Dr. Leonidio Bibeiro
Dr. José Antônio de Mello
Dr. Lourenço Messutti
Dr. Aramiz de Almeida
Dr. Ernesto Paixão
Dr. Accacio de Araújo
Dr. F. de SanfAnna
Dr. João Sodini
Dr. Alfredo Teixeira
Dr. Bemigio Guimarães
Dr. Euzebio de Queiroz
Dr. Hora de Magalhães
Dr. «Toão Pedro da Veiga
Dr. Eugênio Hertz
Dr. Canuto Vai
Dr. Virgílio Rezende;
Dr. Francisco Oliva
Dr. Affonso Splcndori!
Dr. M- Franco Costa

receitam a MATRICARIA cie F. DUTRA nos soffri-
mentos de dentição das crianças e attestam a sua etíicacia.
Inventor e fabricante. F DUTRA, rna Vieira de Carvalho 10,
S PAULO ¦— Vende-se em todas as Drogarias ilp Brazil
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Emulsão
de Scott

Livraria Collegial e Acadêmica
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Pedro de S. Magalhães
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Completo Sortimento de livros
em todas as línguas e sobre todos os

conhecimentos humanos
Papelaria — Livros em branco

Objectos para Escriptorio
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lé uma combinação feliz |
1 que proporciona os ma-1
Iteriaes para reparar os|
1 tecidos e o sangue. A|
| infância é a idade que |
1 mais benefícios obtém da |
I Emulsão de Scott. Por|
1 seu bom sabor é tolerada | _— ^
Ipelo paladar mais deli-§ LOTERIAS DE S. PAÜfeO
Içado. Assim como as| ¦

| 29, Rua do Commercio, 29
CAIXA POST AL, 1CX3

S. PA ULO — Brazil
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Únicas que vendem sortes
Estas loterias recomniendani-se ao publico:
Pelo escrúpulo e boa fiscalisação que presidem ás suas ex-

traecões. ,
Por beneficiarem exclusivamente estabelecimentos de can-

dade e instrucção do Estacio.
Por serem livres do sello adhesivo.
Por não estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum.

Os pedidos do interior devem ser dirigidos á Thesouraria,

ao dr. A. Pinto, on a

DOLIVAES NUNES & GOMP.
Rua Direita *i. ÍO-S. F^aulo

 -> ¦*: 

Etn 10 de Dezembro Extracção da
Ê SCOTT & EOWNE, Chimicós, Nova York. c . ^-r- rpiA RF ^ PAULO
S A-vendanas Drogaru, ePhannacias. = GRANDE LOTLKIA U t b. f A U U W

I Premio maior 40:0001000 por 6$000

1 arvores necessitam para |
| crescer e desenvolver-se |
| bôa terra, estrume e re-1
Igadura; assim tambem |
las creanças requerem oj
1 uso da Emulsão de Scott |
1 de oleo de fígado de ba-1
Icalhao com hypophos-1
i phitos de cal e soda, j
1 que representa para ellas |
| força, saude e alegria. |
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Instituto de bellas artes
As aulas para Desenho, Pintura e Modelagem abrir-

se-ão em 17 do corrente. A matricula acha-se aberta
até o fim de agosto. Os candidatos que desejarem
figurar no anno lectivo de 1903, e tomar parte na
primeira exposição, devem matricular-se, assignando as
listas que, por especial favor, se acham nas seguintes
casas:

Duprat & Comp. — Rua Direita, 14.
Rosenhain & Meyer — Rua S. Bento, 48.
Casa Garraux — Rua 15 de Novembro

ou directamente com os directores:
Minna Mee — Rua Aurora, 86 (sobrado)
Carlos Reis - Rua Victoria, 116.

Aulas para a secção feminina, nas segundas e
quartas.

Aulas, secção masculina, nas terças e sextas.

Deposito e Officina de Mármores
Hmporfaqão direcfa de Mármore branco e de côr

LADRILHOS, AZULEJOS, GESSO, etc.
Artigos e Utensilios para Marmoristas

Atelier de Esculptura, Ornato e Architeetura
EXPOSIÇÃO PERMAM ENTE

— DE —

Túmulos, Figuras
YASOS, etc.

Acceitani-se encommendas. Executam-se obras em mar-
mores, íadrilhòs, azulejos, de qualquer importância.

G. LIABASTRE
N. 44, RÜA BOA VISTA, N. 44 - S. PAULO

Caixa do Correio, 53

CIMENTO PORTLAND yftRTELLO
CASA BARLETTA

AGENCIAS IDE LOTERIAS
LARGO DO ROSÁRIO, 12

— E —
22 A — KUA 15 DE NOYEMBBO — 22 A

o„j.„ „Tendo ° 8e» antigo proprietário regressado de sua viagem á Europa,
éÉiZt noTamente .á t"t»Je sua antiga casa de Loterias, onde espera de
SL mer0808 amigos e fref?uezes a mesma preferencia com que sempre ohonraram para a compra de bilhetes de Loterias. •
.„ _r„,í°s.sa £S?a tem conquistado nesta capital, bem assim em todo o Estado
dfstrihniH^ ^TaSa 1P«1,:z' com justo motivo, pois que, em 5 annos, temdistribuído pelos seus amigos e freguézes, em SORTES GRANDES, a fabu-losa somma de

MILHARES OJE> CONTOSPor esta razão não tememos os nossos concorrentes
*„,.,•.,_, "0SSa Ca9a t?mos semPre grande stock de bilhetes de todas as Lo-tenas, com a numeração tentadora, para a venda a vareio e atacado
máxima presteza 

encommendas Para ° interior, fazendo-se a remessa com a

BELIZARIO BARLETTA
LARGO DO ROSÁRIO, 12

— E —
Rua. Quinze de Novembro, 23 A

Caixa do Correio, 366 Eud. tel.: BARLETTA

LAEMMERT & COMP.
LIVREIROS EDITORES

RIO DE JANEIRO — S. PAULO
OS LADRÕES IVO RIO

Sua chronica, suas operações, sua gyria, sua polynoinia,seus vulgos, seus retratos, gravuras descri pti vas, episódios etudo o mais concernente á vida e obra dos rapinantes queinfestam a cidade do Eio de Janeiro, com ramificações porS. Paulo e Minas. Estudos e observações minuciosas.
1898-1S03

PÕE
VICENTE REIS

1 nitido volume ornado com muitas gravuras, brochado, 5$000
E' esta obra escripta por uma autoridade policial escru-

pulosa e mui competente, observadora de tudo o que diz res-
peito ao assumpto tratado no livro.

Eeferindo-se aos Ladrões no Bio, diz A Tribuna:«O trabalho é digno de leitura, porque está repleto de
observações e estudos feitos pelo seu autor, que, em 198 pa-ginas, dá a chronica viva, as operações arriscadas e a lingua-
gem usual desses ste.gomias sociaes.

O livro é convidativo e útil a todos, ]3ois, além de contar
factos verídicos que se deram entre conhecidos gatunos' evictimas, estampa os retratos desses indivíduos qne nos áeóto-velam nos bondes, nos passeios, nos theatros, em to ila a parto.emíiin, onde ha movimento.»

Kua 15 de Novembro, 32 — S. PAULO

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal
ÚNICA UNIGAa que o pnblico deve

dar a preferencia
— RUA DIREITA — 39

Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário
Já se acham á venda os bilhetes para a

Grande e extraordinária Loteria
PRÊMIO MAIOR

5OO:OOO$OO0
INTEGRAES

Extracçao, Sabbado, 19 de Dezembro
O abaixo assignado. antigo agente geral das loterias da

Capital Federal, recommenda ao publico e á sua numerosa
freguezia a presente loteria, a qual, além do prêmio de 200
Contos, tem muitos outros.

TINTPA casa (,,,e íá vendiMi por 3 vezes no sen TTHTPAUMlUA importante varejo o grande prêmio de UífluA
SOO COrNÍTTO»

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente goraie actual representante da Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil

âlflIII 11 âllll
RUA DIREITA — 39

S. PAULO
39 —

CAIXA 11

A LA FASHIONABLE

CHAPEAUX
pour Dames et Enfants

Mr Angelina Justi
Rü\ S. BENTO N. 27 A

S. R A U LO

Typographia e Papelaria de Vanorden & Cia.


